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MIN'EPAR CON'CLUI !OBIRAS
E QUER DIÁLO:GO

Jorge Rosa, diretor administrativo da Mi­

nepcr, uma. das empresas exploradoras de

-ouro no Arraial em Gaspar, falou à Ga­

:xeta sobre o andamento· das obras de re­

'tenção dos sólidos. Segundo Jorge, que 0-

'Cabo de assumir efetivamente a direção da

'empresa, tendo feito significativa altera­

'ção no quadro administrativo da mesma,

'tem como principal preocupação, uma me­

Jhor harmonia com os moradores da região.
'Para tanto apressou a conclusão dos obras

-que estavam previstas no projeto do DNPM

'e foram motivo de muitos protestos por

'Parte dos moradores que vinham sendo pre­

judicados pelo funcionamento da minera-

'<Iara sem a realização das mesmas.

ra não açoriar os ribeirões.

COMO FUNCIONA

o QUE FOI FEITO

o material depois de ser lavado, escor­

re em form; "água lamacenta para. a

primeira lagoa, sendo sugado e bombeado

para o depósito enquanto que o líquido
retorna para a mesma lagoa e após de­

cantado passa por um filtro e cai numa

segunda lagoa passando por uma nova de­

cantação de anti') vai' para a canal do ri­

bei em forma líquida. O material sóli­

do é retirado do depósito e removido de,

volta aos seus lugares de origem, numa

operação de tapa buracos.

Além de dar soluções técnicas à ativi­

dade, Jorge Rosa manifestou a preocupa­

ção de manter um permanente diálo�o
com a comunidade atingida, ouvindo-a e

informando . sobre o andamento das obras

de infra-estrutura. Prevendo uma melhor

harmonia entre a mineração e os agricul­
tores.

A novo direção da Minepar garante es­

tarem concluídas, duas lagoas de, decanta­

ção e um depósito de sólidos, tendo oin­
-dc entre as duas lagoas um filtro que

impede a passagem da lama ou areias pa-

Indúsfria Têxtil
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DCE promove
IX FUe

o IX FUC, Festival Dniversi;ário da

Canção, será realizado em novembro, dias

14, 15 e 16 em Blumenau, no ginásio de

esportes Galegão.
Neste ena a promoção será' em âmbito

regional, com participação de concorrentes

do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande

do Sul. A reclizcçêo está a cargo do Di­
retório Central dos Estudantes da FURB

juntamente com RBS TV e Atlôntida FM.
A Ccmissãc Centrei Organizadora é for­

mada por Charles Schwanke, Rosane Ma­

ga!y Martins, Rafael Gastoldi e Cléudio . Ro­

berto da Silva, este presidente do DCE.
\

OPORTUNU1'AD,t
'D:E EMPREGO

CANARU\UUiS .

FAZ BAiLE
A Oneda, I ndústria e Comércio de Brin­

quedas, está precisando de 30 pessoas de
ambos os sexos para trabalhar. A empre­
sa está ampliando a linha de produção.

Interessados deverão procurar a fábrica,
na rua Vida I F. Dias, 84, no Belchior Bai­

xo, Gaspar.
A Oneda é associada da Acimpevi.

A Sociedade Recreativa e Cultural Ca­
narinhos comemora domingo seu 12<'> ani­
versário. Haverá baile no sábado e torneio

de esportes no domingo, além de farde

dançante.

Associados estão convidados a p�rticipQr
para conhecer as novas obras do clube.
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Sex'a-feira, 19 .1e julho de 1985.

MAL DO (APITAllSMO
Autoridades e oper/r 'Y' estão quinas do setor serão operadas

preocupadGs com a stifuação da

llndústria Têxtil do Estado. A

maior concentração' destas indús­

trias está em Blumenau e sua fa­

tia no mercado internacional está

ameaçada devido à competitivida­
de da tecnologia, principalmente
a japonesa.
Dentro de alguns anos, as má-

por computador, com uma pessoa
fazendo o serviço de vinte. As

empresas deverão apelar para a

sofisticação e o desemprego, o
que poderá causar o caos social.

A .região começa a ameaça dós

males do capitalismo, que não or­

ganiza-o progresso para o bem da.

humanidade, mas para o lucro.

ii No dia 14, dentro da programa­
ção do I Festival de Inverno Je

Gaspar, foi realizado o II Festival
de Voleibol.

A. promoção foi da CME de

. Gaspar e obteve grande sucesso.

Os jogos foram realizados no pá­
tio do COlégio Frei Godofredo,
com a expressiva participação de

21 equipes, somando cerca de ...

300 jovens. As partidas foram dis­

putadas durante todo o domingo .

- O Campeonato Municipal
de Futebol de Gaspar terá seu se­

gundo turno iniciado no próximo
domingo, dia 21, com a realização

. de 6 partidas, nos grupos A e B.

Pelo Grupo "A" jogarão joga.
rão Tamandaré Úniã.o, Palmeiri­
nhas X Ferroviário" e Belchior X

São Paulo. - Pelo grupo "H"

Botafogo X Cepel,
-

Cruzeiro X

Floresta e América X Gasparense,
com todos os jogos sendo inicia­

dos às 15:00 horas.

Concluído o primeiro turno, 0'
a seguinte a classificação das e­

quipes:
- Grupo "A" - 19 Ferroviário e

União, com 8; 3° São Paulo com

7; 49 Tamandaré com 6; 5� A..

jax_ e Palmeirinhas com 5; 7° Bel­
chior 'Com 3 pontos ganhos.

Gr�po "B" - 1'° Cepel com
11;.29 Forestp_ com 8; 3° Botafo­

go com 7; 4° Gasparense e Cru­

zeiro com 6; 69 Catarinense com

3; 7°· América com apenas 1 pon­
to ganho.

Visando uma boa participação
nos jogos Microrregionais, Re,
gionais e Jogos Abertos, a Comis-'
são Municipal de Esportes de

Gaspar está realizando um traba­

lho sério, voltando sua atenção,
principalmente, para o futebol de

salão. - Sob a direção técnica de
Dolete Alves, mais conhecido por

Gaspar, cerca de 15 atletas estão
treinando -todas as terças e quin­
tas-feiras, .•

.ias 19,00 às 21,00 ho­

ras, no Ginásio de Esportes] Pre­
feito João dos Santos. - D. __fl a...

mistosos f aro realizados 'este mês

contra a Cia .. Hering, de Blumc­

nau, COm vitórias da CME de

Gaspar po. .3 a 1 e 1 a O. -,
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Escola é
Centenas de pessoas, entre

populares e alunos, estiveram pre­
sentes, no último sábado, a inau­

guração oficial da Escola Reunida

Municipal .Zenaide Schmitt Cos­

ta, no Beco Jacó Alemão, em

Gaspar.
Também compareceram autori­

dades e lideranças municipais que,
ao se referirem ao novo estabele­

cimento de ensino, destacaram o

trabalho qr e a Prefeitura Munici­

pal de Gaspar, através a dedica ...

ção do Prefeito Tarcísio Des­

champs e o :ce-Luiz Carlos

Spengler, no setor educacional do-

Procape e
Técnicos do Procape (Progra­

ma de Capitalização de Pequenas
Empresas), órgão do Governo do

Estado, começarão a visitar em­

presas associadas ao Camipe
(Central de Abastecimento de

Micro e Pequenas Empresas), cri­
ado pela Acimpevi.

Imagem
Parlamentares europeus e lati­

no americanos estiveram em Bra­

sília para uma Conferência Irs.er­

parlamentar e saíram dizendo que
levaram uma boa imagem do pais.

Não viram favelas, não ouvi-

São Paulo em
A rua São Paulo, uma das

principais vias; de escoamento de

tráfego de Blumenau, poderá ser

transformada. em mão-única. A

possibilidade é aventada pelo pre­
feito Dalto dos Reis, que. condi­

clona a concretização da idéia à

conclusão do prolongamento da

Avenida Beira-Rio. Recentemente

inaugurada
tando o município de escolas de.
altíssimo padrão.
Valmor Bus, Diretor da Quar­

ta Unidade de Coordenação Regio-,
nal, que também participou das,

solenidades, _ representando o Se-:-­
cretário da Educação, Moacir To­
mazi, entregou, na oportunidade ..

'3:0 Prefeito Municipal, um convê­

nio de Cr$ 20.000.000 (VINTE.
MILHÕES DE CRUZEIROS) pa�
ra auxiliar na construção da esco­

la de óleo Grande.

No próximo mês de agosto, se­

gundo informações do Prefeita
Tarcísio,

(amipe
Eles darão orientação a empre­

sários para aplicação de recursos

nas indústriaa

A visita começou pelas espre­
sas associadas de Blumenau, de­
vendo se estender depois para
outras no Vale.

bela
ram problemas e ficaram três dias

numa mordomia despudorada.
Com cara de felizes, partiram

ainda arrotando finas comidas e

vinhos, levando bugigangas com­

pradas a preço de banana no país
dos bananões.

mão única
o prefeito apresentou sua inten­

ção aos diretores· da Associação
Comercial e Industrial de Blume­

nau, que a qualificaram de exce-

lente, alegando que a rua São Pau­

lo não tem dimensões adequadas;
para $-iportar por muito tempo

tráfego em duas pistas.

ONEDiA
.

hulíslriat.e Comércio de Brinquedos lidal1
DELICADEZA E REQUINTE EM MADEIRA ENVELHECIDA E NATURAL

- unUDAD.ES DOMÉSTICAS PRATICAS. E DURÁVEIS. -:-

Rua ·Vidal F. Dias� 84 --- Bairro Belchior Baixo - Fone 32-0847

GASPAR- se

-
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o ARteprojeto. nas

MunicipaisCâmaras
Roberto Diniz Saut

Segmentos da comunidade têm, às vezes, questionado
sobre quais os meios com o que poderiam coparticipar da

feitura· de uma lei, do nascimento de uma lei,. de proposi­
ção de certos conteúdos que viriam a configurar, amanhã

ou depois, o direito municipal.
Sabemos que g competência para legislar, fazer as leis,

é exclusiva do Poder Legislativo, e portanto d vereado.es
detentores de mandato, com iniciativa deles (dQS vereado­
res) ou do Prefeito, com apresentação de projeto de lei,

quando então é iniciado o processo legislativo.
.

Uma das formas seria que os segmentos vivos da co­

munidade, interessados em certos conteúdos, apresentem
ao Poder Legislativo local um anteprojeto (não confundir

com antiprojeto, porque este significa contrário a um proje-
to) na forma mesmo de um projeto. Este anteprojeto traria

todo o conteúdo, como proposição da comunidade, ainda

mesmo que nem tivesse a forma correta de projeto, mas

que apenas viesse delineado com as idéias principais. Caso

o vereador procurado,' ou mesmo uma bancada, ou mesmo

a Mesa Diretora, aceitasse propor o conteúdo encaminhado

pela comunidade, ele '(o vereador) transfo
.

sria aquele ante­

projeto em projeto. Proporia S:ua entrada no expediente nor-'
I

mal de uma reunião ordinária do Poder Legislativo, vindo

a ter início ') processo legislativo, porque cabe aovereador
(além do Prefeito) a iniciativa de propor p'rojeto de lei. O

anteprojeto em si não desencade . o processo legislativo e

sim apenas o projeto de lei apresentado na forma da lei, e,

por quem competente.
Esta seria uma perfeita forma de a comunidade cola­

borar com o direito municipal, desde que o conteúdo apre­
sentado trouxesse todas as características que uma lei re­

quer (que seja geral, abstrata, impessoal, constitucional, le­

tal e ainda de interesse da coletividade, O'U seja, voltada ao

bem comumL O vereador faria a análise do seu conteúdo,
examinaria sua competência de iniciativa (porque cer��s pro­
jetos de lei são apenas de iniciativa do Poder Executivo )
c faria que aquele anteprojeto fiíWrâ�e c�mQ projeto no

ISfU trâmite normal, da apresentação .

até a aprovação, san­

ção, promulgação c publicação.
Poderia surgir, então:· uma questão por parte de outre'

segmento vivo da comunidade que não participou da ini­

ciativa desse anteprojeto e que teria ponderações a fazer.

E�te outro segmento poderia apresentar ao vereador pro­
ponente do respectivo anteprojeto (agora projeto de lei)
um anteprojeto de emenda à proposta do outro segmento,
ou no momento certo do trâmite das comissões legislativas
e até mesmo na discussão dQ referido agora proje_t() de lei

.

sugerir a outro vereador o registro de uma emenda ou de

um substitutivo global.
.É comum acontecer, no momento da fase da discussão

e votação de um projeto de lei -a presença de. ínteressadosí
que por permissão dos vereadores, apresentem opiniões), in­
formes técnicos ou. jurídicos, 'auxiliando os edis na missão
de bem legislar.

Portanto, é preciso, não apenas participar da omissão,
tão comum nos nossos tempos, eom críticas de Ionge, mas

rua qualidade r'- -nunidade de :procurar os direitos" de 00-

_ participar dos rra alhos de \J!Il Poder Legislativo, sem ofen-
der <sua soberania, _

, ...._---.---, .,.� .....,-,.

I

·1
,

I

Reforma Tributária (lU)
No primeiro' artigo desta série, foi dito que, do ponto

de vista do critério da Justiça Social, dois termos se apre­
sentavam fundamentais: progressividade e descentralização.
O presente artigo se refere ao segundo desses) termos" abran­

gendo c.: questão ·ilocativa dos rec�os tributários.
.';':;i;i•.

-1:f-
Inicialminte é bo� lembrar Que existem três esferas

;. , ....

de governo através das quais os mencionados recursos po­
dem ser' 'alocados: federal (central), estadual {regional) e

municipal (local), A descentralização é, em poucas palavras;
,� transferência<das decisões sobre a questão alocatíva para

aS'�en;�ntes esferas de governo. O nível local, l'es\ponsá­
"'--,.f"la arrecadação dos tributos (diz-se que o "contribui'll�
te" mora no município.. não no estado ou no país), passa-

.
ria a .ser 'o mais beneficiado por uma efetiva descentraliza­
Ç&o. Ou seja, .a maioria dos recur(os tributários passaria a

permanecer c()m o governo municipal.
-*-

Por que is�p -seria justo?
Basrcamente.apor que é 50 �e o Prefeito e os Vereado­

res 'que a população pode fazer, 'com maior eficácia, pres­
sões no sentido do atendimento de suas demandas mais pre­
relentes. Essas pressões são menos eficazes no caso dos Go­

vernador ,,,< Deputados Estaduais; e praticamente ineficazes

110 caso ,dos Presidente da República, Senadores e Deputa­
dos Federais. Além disso, o governo federal cosruma inves­

tir preferencialmente em Usinas Nucleares e outras obras

faraônicas, : enquanto os governos' municipais, salvo infe­

lizes excessões, .fl'io obrigados a investir em educação, saú­

dê, transporte coletivo, 'etc.

-1:f-
A descentralização tributária implica, portanto, em

desconcentrar recursos e" '. consequentemente; em reduzir

o poder do. governo centraf' Por outro lado, são aumentá­
.

das as responsabilidades do governo municipal. Com efeito,
as prefeituras '(e em menor escala, os governos estaduais)
paqsam a responder por demandas às quais o governo con­

tral se acostumou átender no curso das últimas duas déca­

das de regime autoritário.
As implicações mais significativas .de uma descentra­

lização da gestão dos recursos tributários talvez digam
mais

.

respeito à organização mesma da população local.

Isso tanto mais é verdade que. a escolha de um prefeito que

di�põe de mais verbas (que é quem decide onde aplicá-lao)
depende .muitíssimb mais do grau de pressão daqueles que
realizam a própria escolha.

IVO MARCOS THEIS

TRANSPORTE URBANO E INTERURBANO

Rua Itajaí n. o 1853 -:- Fone: 32·0030

GASPAR - SANTA CATARINA

LEVE NO CORAÇÃO O "CiORAÇÃO DO VALE"

I.
I
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Gásparvaí terpleno díreíor
�om a prsença do Secretário

C fe do Gabinete de Planeja,
menta do Governo do. Estado -
G PLAN' - Francisco de Assis

Cordeiro, do Coordenador Paulo

Rocha, da arquiteta Iara Paupitz,
do assessor Jaime Leite e de ou­

toridades e lideranças municipais,
foi realizada na biblioteca ,Dem

Daniel Hostin, a reunião prelimi­
nar visando a elaboração do Pla­

no Diretor do Município de Gas­

par.

Atualmente, disse o Prefeito.
Gaspar está alerta para 1 m gravís­
simo problema que se está verifi­
cando com o alargamento' que o

DNOS pretende realizar no rio

Itajaí-Açú, dentro da cidade. -

Os moradores, àa Margem Ei:­

querda, ii;rclusive� não concor­

dando coin a.medída, estão rei­

vindicando; através de um abaixo

assinado a realização de estudos,
"

por parte: ííos.ôrgão-ccomperectes, .

sugerindo que se faça a abertura

Desde 1983, o Prefeito Tarcí­

sio. Deschamps vem se empenhan­
do junto aos órgãos governamen­
tais, estaduais, solicitando a im­

plantação de um Plano Diretor.

P?r entender -que Gaspar, uma
cidade com popglação se se apro­
ximando de 40 mil habit�ptes tem

sua identidade própria" desenvol­

ve-se com seus próprios recursos

e necessita ter autonomia total

para resolver seus problemas, de

forma ordenada.

ça
todo
do.

AN'ERJ
BANCO DO ESTA.DO DO RIO 115 fMIlRO�

- )

Agências em Blumenau, FloriaaõpolÍII.OIidó.a

de um canal seco, que permitiria
o escoamento das águas, a partir
de um determinado nível do rio.
�

-

O abaixo assinado teve cópias
enviadas aos' órgãos competentes
dó governador Espiridião Amin,
Amin, ao Diretor do DNOS e!1l

Santa Catarina, aos deputados elei­
toa pela região". observando-se
que já existe a disposição. de soo

reestudar o assunto. - E .acres­

centa que, por acontecimentos co­

mo este é que o. Plano Diretor ée'
de 'suma importância para �o Mu­

nicípio, já que se ele existisse, da­
ria a Prefeitura poder para impe­
dir a realização do. alargamento
do rio Itajaí-Açú, que se efetuado
virá prejudicar muitos moradores
de Gaspar.
Finalizou dizendo que além dos

técnicos que serão enviados para
a elaboração do Plano Diretor, �

Estado repassará para o custeio e

que o Plano contribuirá decisiva­
mente para o desenvolvimento. 01'­

denado do Município.

Semana Universitária
Dentro da Programação do l,�

Festival de Inverno de Gaspar,
será realizada, de 21 a 26 de ju­
lho, a Semana Universitária. Ela

começa com realização de jogos
recreativos universitários (vôlei.
futebol de salão e basquete) no.

Ginásio Frei Godofredo, à partir
das 13 horas de domingo. Basta,
levar material esportivo 'para par­

ticipar.
No dia 23 haverá palestra com,

Lauro Bacca, assessor especial do
Meio Ambiente da Prefeitura Mu­

nicipal de Blumenau. Ele falará

'sobre os problemas da região e

serra de Itajaí. A palestra come-.

ça às ,19 horas e 30 minutos no.

Alvorada.
-

Outrá palestra, está sobre pro ...

blem'as políticos brasileiros e Cons­

tituinte, será realizada no dia 25"
também às' 19 horas e 30 minutos:'
no Alvorada, Os palestrantes con­

vidadoasão o advogado Wilson de,
Souza, de Blumenau, o promotor
de justiça João Leal, de Brusque
e Paulo Gouvea da Costa, ex-se-.
cretárío de Admínistração. Have­

rá debate em seguida.
No dia 26 acontece o. encerra-,

menta da' Semana Universitária:
com uma ç_�o. a: sociedade Al-

vorada, à parnr das 22 horas,'
com som mecânico. e entnad';
franca. Será escolhida a' garot-tli
universitária mais simpática.
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Polícia mobilizada - P9ra conter
fensão entre

.

peões. da.Álbany
Foi bastante tenso o dia de sex­

.ta-feira CP) no. canteiro de obras

da nova fábrica da Albany Inter­

nacional, em Indaial. Cerca de

100 trabalhadores da empreiteira
OMNIA ameaçaram promover
um .

"quebra-quebra" caso o paga­
mento não saísse.

Preocupada com um possível c

incontrolável tumulto, a. empresa
acionou a Polícia de Blumenau e

a de Indaial. Uma viatura da PM

montou guarda por vários dias

nas imediações da obra, enquanto
que cerca de 30 soldados armados

ficaram de plantão no quartel. No
final da tarde de sexta-feira, com

duas horas de atraso, um carro

pagador chegou ao local e so­

mente a partir daí, os ânimos fo­

Iam acalmados.
Um agente da Polícia Civil de

Indaial informou que o pagamen­
to transcorreu normalmente. O"

peões de obra se revoltaram dian­

te de perspectivas de atraso. À
.

noite todos foram festejar no

bares próximos à obra.

Fontes ligadas à Albany dizem

que a OMNIA já foi até multada

por não estar cumprindo ° crono­

grama pré-estabelecido. A Polícia

-continua atenta, pois, como desta

vez, na tensão poderá voltar en-

tre os trabalhadores.

Peões: homens que
mudaralm

_

a - 'ti�a
notarna das "boates';
A vida noturna nas boates que

formam a zona do meretrício de

Blumenau, nas margens da BR-

470, divisa com InJaial, . mudou

muito após o início das obras da

Albany. No canteiro trabalham '

mais de mil homens. Até agora

foram descobertos dois homicídios
de autoria desconhecida envolveu­
do peões que dormem em precá­
rios alojamentos .

Os donos d prostíbulos estão

tendo lucr� extra. Nos dias pró­
ximos ao pagamento eles contra-

o

tam mu1).eres de outras regiões
para atender fome de sexo dos

,

trabalhadores. Segundo um policial
de Indaial, muito acostumado aos

. problemas da área, a contratação reforço desde, o início das obrks.
de mulheres' extras não compen- Em, qualquer eventualidade a fal­
sa durante o mês inteiro. Por is- ta de homens � suprida com a Pe­

so elas só são chamadas quando lícia Militar e Blumenau.

,os--pe9,es,,: recebem o-dinheiro,
.

Os .peões, vindo �e todas ta

Sobre a "violência, a polícia diz ' regiões do Brasil, formam um coa­

que, �pesar ,d<>s homicídios já ,o... tigente de homens sem família e

corridos, a situação não é muito sem' destino certo. 'Iodas as sema- .

",upante, sendo considerada nas uma. média de cinco abandona
'

"normal". Prura controlar, os peões o emprego. Outros são contrata­

a polícia de Indaial não requereu dos na mesma proporção.

BlulRenau
.

,será
o prefeito Dalto dos Reis di ...

vulgou a, programação organizada
pela Secretaria de Turismo da Pre­

feitura de Blumenau para a Festa

do migrante 1985 a ser realizada
de 'T' a 28 de julho, no Pavilhão

Tancredo Neves, nesta cidade. A
abertura da festa está marcada pa­
ra o dia 24, as 20 horas, com um

oonce �o no Centro Cultural 25

de Julho. Segundo 9 Secretário de

Turismo da' Prefeitura Antônio
Pedro Nunes, a segunda edição da

festa do Imigrante homenageará
as colonizações alemã, austríaca,
italiana e polonesa.

O concerto da abertura da Fes­

ta do Imigrante contará" com a

participação dos corais misto e

masculino do Centro Cultural 25

de Julho, Folclore Italiano de .Ro­

deio e Cincoentões de Timbó

(conjunto de bandoneões).
A promoção prossegue no dia

seguinte, às 9 horas, com uma Ce-.

rimônia Cívica no Monumento ac..
Imigrante na Praça Hercílio Luz,
com colocação de coroas de flores,
na presença de diversas autorida­
des municipais. Às 19 horas, no

,ACÁCIO BERNARrDES.
ADVOGADOS

DR. ACÁCIO BERNARD'ES
-DR. JOÃO LUIZ BERNARDES_
ORa. TEREZINHA BONfANTE
DRa. ISOLDE INES lENfERS .

DR.
'

RÓMULO PIZZOLATTI
Questões rfA:,.__ter�a, _desapropriações, inventários, questões de fãmilia,·

....oalhistas, comerciais, criminais, cobranças.
Rua XV de Novembro, 342 - 2.° andar - conjs. 201 - 202 - 203. '

Fone: 22-1402 - IM.lI4f*U - se

palco da fe ta do, iníigrante
Pavilhão "A" de Proeb, acontece­

rá a maior atração do evento, :J.

. "Noite Alemã", promovida pelas
colônias alemãs de Blumenau e

Pomerode. Nesta mesma noite ha­

verá apresentação de danças típi­
cas de folclore alemão, bem como,
será servido comida típica, além
de muita cerveja ao som de boa

música .

No dia 26, à noite, será vez da

"Noite· Italiana" a ser promovida
pelas colônias de Rodeio e No­

va Trento, também com .apre�D�'
tação de espetáculos folclóricos 6

culturais italianos.
No dia seguinte, "Noite Austr..

Tirolesa" a cargo da colônia do
Treze Tílias e no último dia, com

início às 15 horas, danças típicas
e oútras atrações serão oferecidas

pela colônia polonesa de Curitiba,

,LIViRARIA E BAZAR SILVA
MATERIAL ESCOLAR E DE ESCRITÓRIO

Rua Coronel- Aristiliano Ramos, 580

Fone: 32-0360 - GASPAR - se,

'�R'O'V-E O S A B O R
CAF� 'COLONIAL .

A MELHOR COMIDA liPICA GERMÂNICA.

No "Salão de Mármore" do Grande Hotel Blumenau.
- Alameda Rio Branco, 21 - com estacionamento -

I,NSTALArDORíl DIE BLUMENAU
Assor:ada a ACIMPEVI

VAREJO fE ATACADO DE MATERIAL ELrfRICO" O MAIS BARATO,

Quafilo se trata de eletricidade o bom é o especialista.

Rui "rf de Novembro, f 401) e Rua 2 de Setembro, 3811
Fones: 22-8188 e·23-0853
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Somos o maior
produtor nacínnal
-de

Há cerca de 15 anos o Brasil gastava 100 milhões de dólares
com Importações de maçã. Hoje não dispende mais que 29
milhões. [ temos muito a ver com essa mudança.Aqui produzimos 60% da safra nacional. Com toda a beleza e
sabor que caracterizam as melhores dentre as memores
variedades mundiais: Gata, de Nova Zelândía; GoSden, dosEstados Unidos- e Fuji, do Japão. Variedades introduzidas e
adaptadas às condições catarinenses após um criterioso
trabalho de pesquisa, de assistência técnica e de armazenagema frio efetuado pela Secretaria da Agricultura e do
Abastecimento, através da EMPASC, ACARESC é COCAR,respectivamente.

São 12.000 hectares cobertos- com macieiras, colorindo,
perfumando e gerando riqueza nas re�iões mais temperadas.

Quando em plena produção esses pomares garantirão a
autosuficiência a nível nacional. Os segmentos de produção,

processamento e lndustrtalízaçáo absorvem 32 mil
trabalhadores. Tendo o Governo do Estado como parceiro e
alía.ío na luta por melhores condições de comercíauzação

(lutando contra as importações inoportunas e parttcípando do
marketing do produto), os pomicultores estão conquistando um

melhor padrão de vida: oo meio rural catannense,

60VERN0'
ESPERIDI�QíAMIN E
VICTOR F0NTANA- ANO 3
CUMPRI NDQ! A, CARTA DOS CATA'RINEN'SES

SECRETAR1�,DAA.GRICUlTURA E 06lAB.ru..fECiMENTO

�------------------�--------------------�.------------------------------�--��--------------------.�
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR-se

EDITAL DO QUADRO DE CREDORES DA CONCORDATA
fREVENTIVA DA INDúSTRIA TfXTIL GASPAR S.A.

EUUNA LADEWIG SILVEIRA, Escrivã do Cível e
Anexos da Comarca de Gaspar, Estado de Santa Cata­
rina, na formo do lei, etc... FAZ SABER, a quem in­
teressar posso que nos autos do Concordata Preventivo
requerida por Indústria Têxtil Gaspar S.A. - Processo
R.O 234/&3 -. consta a quadro de credores, a scber: CRÉ­
DITOS DECLARADOS - NO PRAZO: Abelardo Alexan­
dre da Silva - Cr$ 347.778,00; Alfa Emba!agens S.A. -
{;r$ 172.436,80; Argal - Químico S.A. - Ind. e Com.
- Cr$ 94.600,00; BLufix - Ind. Blumenauense de Ele­
mentos de Fixação S.A. - 35.910,00; Busch!e e Lepper
S.A. - Cr$ 209.015,00; Centenário S.A. Ina. Gráfica -

(Celesc) - Cr$ 792.619,00; Ciba Geigy Químico S.A.
Cr$ 188.000,00; Centrais Elétricos de Santo 'Cctcrino
- Cr$ 303.045,00; ICI Brasil S.A. - Cr$ 1.293.528,00;
'Kcuder S.A. - Ind. e Com. de Plásticos - Cr$ .

507.801,24; Linhos Corrente Ltda. - Cr$ IÓ9.900,00;
Malharia Diana S.A. - Cr$ 211.241,00; Mirtilo Trombini
S.A. - Cr$ 3.079.276,20; Quimidrol Comércio e Ind. e

Importação Ltda. - Cr$ 529.000,00; Pedrini Plásticos
ltda - Cr$ 2.516.211,20; Protector Administração e Ser­
viços Ltda. -- Cr$ 362.276,25; Schrader S.A. Com. e Re­
presentações - Cr$ 91.432,00; Sidauto Comércio I ndús­
tr� Metalúrgica Ltda. - Cr$ 6.030,15; Sigra Indústria
e Comércio de Produtos Têxteis S.A. - Cr$ 1.328.694,46;
Total - Cr$ 12.178.794,30. CRÉDITOS DECLARADOS -

�ETARDATÁRIOS: Bnumqurten Indústria Gráfica Ltda.
- Cr$ 58.000,00; Beotex Química Ltda. ,- Cr$ ....

915.756,50; Ciplast Internomericcno de Plásticos S.A. -
Cr$ 1.482.804,00; Conteplan - Informática e Telepro­
cessamento Ltda. - Cr$ 67.277,04; Dom Vito] Transporte
'Ultra Rápido Ind. e Comércio S.A. - 277.273;12; Fábri­
ca de Fios e Linhos Morte S.A. - Cr$ 251.400,00; Fia­
ção de Algodão Mocó S.A. Famosa - Cr$ 13.019.044,00;
Fundação Educacional da Regiclo de Blumenau - FURB
- Cr$ 4.790,00; Indústria de Viés Americana S.A. -

Cr$ 811.511,00; Pancostura S.A. - Ind. e Comércio -

Cr$ 279.650,26; SAMAE - Serviço Autônomo Municipal
- Ind. e Comércio de Sacos Plásticos Ltda. - .Cr$
de Água e Es�oto - Cr$ 492.305,00;. Su!)er Solda Ele­
trodos e Equipamentos' Ltda. - Cr$ 41.636,65; Sacoplos
852563,12; Transportadora Blumenauense S.A. - Cr$
1.048.366,75; Total Cr$ 19.602.382.44. Total geral dos
CRÉDITOS DECLARADOS Cr$ 31.781.176,74. CREDITO
NÃO DECLARADÓS - QUIROGRAFÁRIOS: Adami S.�,
Madeiras - Cr$ 436.354,00; Alquímico S.A. - Cr$ ..

22.000,00; Brancotex Ind. Química Ltda. - Cr$ ...

17.728,00; Buetner S.A. - Cr$ 33.792.131,03; Cio. de
. Fiacão e Tecelagem Ernesto Deodeciano - Cr$ ... '.

12.587.695,00; Comércio de Fios de Algodão Appel Ltda.
- Cr$ 8.631.078,00; Fiação e Tecelagem Triunfo Ltda.
- Cr$ 400.500,00; Fosfani! S.A. - Cr$ 626.000,00; In-
.dúsrria de Tecidos Maestri Ltda. - Cr$ 2.4' .430,00;
Jokar Indústria de Brindes Ltda. - Cr$ 4.306.1vC),91; Li­
Indústria Têxtil São Cristovão Ltda. - Cr$ 1.300.000,00;
posa do Nordeste S.A. - Cr$ 137.285,26; Quimiso Ltda.
- Cr$ 16.272.162,47; Tecelagem Kuehnrich S.A. - Cr$
"8.132.069,12; Tecelagem Riosul S.A. - Cr$' 274.740,00;
Accacio Augusto Matias - Cr$ 14.700,00; Açofer Com.

. de Máquinas e Ferramentas Ltda - Cr$ 11.590,00; As­
tarc Assist. Técnica Ar Condicionado ·ttda. ;_ Cr$ ..

35.000,00; Bani Baum Com. de Extintores Ltda. - Cr$ .

21.600,00; Calçados Thei!acker S.A. _. Cr$ 21.000,00; Ca­
rimbos Hof Ltda. � C"$ 2.880,00; Cio. Mercantil Victor
P·robst - Cr$ 3.950,00; Coferpa Com. de Ferramentas e

l'arafusos Ltda. - Cr$ 13.756,50; Com. e Transporte de
.Derivados Petróleo Dalçóquio Ltdo. - Cr$ 594.724,00;
Dimas de Melo Pimenta S.A. - Cr$ 598,00; Dipasal Dis­
tribo Paranaense de Sal Ltda. - Cr$ 72.100,00; Distri­
buidora de Artigos do Vale Ltda. - Cr$ 130.827.00;
Egon Nicolau Fischer - Cr$ 210.130,00; Encadernação e

Gráfica Odorizzi Ltda. - Cr$ 16.000,00; Empreiteira de
Mão de Obro A. Hammes Ltdq. - Cr$ 6.000,00; Ger­
mano Jacob Waldemar Becker _- Cr$ 32500,00; Ger­
mer Industrial S.A. - Cr$ 317.041,20; Indústria Quí­
mica Macia Ltda. - Cr$ 51.408,00; Julio Schramm Cio.
Uda. - Cr$ 23.060,00; Madeireira Bornhausen Ltda. -

Cr$ 4,255,00; Paulo Wemuth - Cr$ 6500,00; Pelforte
Com. Ind. de Papéis Ltdd. Cr$ 33.440,00; Pfaff d,)
Bras;1 S.A. - Cr$ 37.188,10; Quadrosul Ltda. - Cr$
168.399,00; Remat·ex Com. e Representações Ltda. -

Cr$ 113.648,00; Rclmoq Ltdo. - Cr$ 120.171,60; Schmitz
. '" Cio. Ltda. - Cr$ 60.940,00; Solitex Ind. Com. de Pe­
ças Têxteis Ltda. -. Cr$ 79.510,00; Strecker & Cio. Ltda.
- Cr$ 4.300,00; V. Silva Equipamentos - Cr$ 24.000,00;
Vevale - Vale do Itajaí Veículos Ltda. - Cr$ ....

24.329,00; Walter Schmidt Ltda. - Cr$ 204.162,00; Fia"
çõo Amparo S.A. - Cr$ 2.316.214,00; Kistenrnacher S.A.
- Cr$ 322.000,00; Koehier Embalagens Ltda. - Cr$ .

22500,00; Valmaq Com. e Ind. de Máquinas Ltda. -

Cr$ 16.170,00; Industrias Têxteis Renaux .S.A. - .

:'l:4.738,00; Tipografia Brusque Ltdá. - Cr$ 3.700,00; Bec.

ker Comércio de Gêneros Alimentícios Ltda. - Cr$ ..

27.200,00; Brusque Comércio de Automóveis Ltda. - Cr$
77.231,00; Indústria Reunida Maeul S.A. - C r$ .....

4.442.500,00; A.S.P. Mecânica Ltda. - Cr$ 22.980,00;
Irmãos Ccmpori Ltda. - Cr$ 17.808,00;

-

Transportadora
'Itapemirim Ltda. - Cr$ 2.274,00; Transportadora Vale
do Italaí Ltda. - Cr$ 2.731,70; Catarinense Cargas· e

Encomendas tda. - Cr$ 276.708,00; Empresa de Trans­
portes Atlas Ltda. - Cr$ 69.174,37; Transportadora Penz
Ltdà: - Cr$ 20.689,43; Picorelli S.A. Transportes - Cr$
20 ..966,38; Transdroga S.A. - Cr7 5.963,24; Drogaria e

Farmácia Catarinense S.A. - Cr$ 79.615,22; Distribui­
dora de Artigos do Vale Ltda. - Cr$ 28.376,00; Hel­
muth Poepper - Cr$ 649.808,00; Indústria Têxtil São
Cristovão Ltda - Cr$ 1.800,000,00; Viação Verde Vale
Ltda. - Cr$ 5.298.757,80; Loudelino Piai - Cr$ ....

500.000,00; Alcides Klabunde - Cr$ 500.000,00; Carlos
Rieg - Cr$ 1.300.000,00; Matilde Bcron - Cr$ ....

150.000,00; Artur Sc:humacher - Cr$ 1.000.000,00; Ale­
xandre Koheler - Cr$ 2.000.000,00; Bios Reis Ferreira
- Cr$ 6.066,59; Esquivei & Cio.' Ltda. -::-. Cr$ 105.476,40;
Sociedade Goiana Representações Ltda. -,Cr$ 88.546,07;
Representações Baptista & Filhos Ltda. - Cr$ 35.309,10;
Arnoldo .ogo - Cr$ 105.586,14; Organização Guajari­
na Ltda. - Cr$ 275.519,82; Felix Representações S/C
Ltda. - Cr$ 674.046,43; Joaquim Ferreira Chagas -

, Cr$ 30.306,82; José Brandão - Cr$ 399.265,03; João
H têncio Jere'fiias (:; Cio. - Cr$ 21.120,21; José Perei­
ra - Cr$ 10.670,39; Lopes Represen·��ií. s Ltda. - Cr$
504.750,32; Marçal Dias Peixoto - 5.148,73; P.J.
Representações Comerciais Ltdc. - Cr$ 12.586,04; Fer­
nando Ribeiro Representações Ltda. - Cr$ 54.000,83;
Silvio Mendes - Cr$ 7.831,97; Signo Comércio e Repre­
santccões Ltda. - Cr$ 6Z.164,25; Helmuth Poepper -
Cr$ 40.227,49; Valdemar Martins - Cr$ 177.737,95;,
Trige Ltda. - Cr$ 8.446,27; Sevalc Ltda. - Cr$ ....

1.416,00; J. A. Antunes & Cio. Ltda. - Cr$ 2.465,68;
Representações Deschamps Ltda. - Cr$ 195,88; W. _B.
Becuer & Cio. Ltda. - Cr$ 11.068,76; Representaçoes

. Garcia Ltda. - Cr$ 55.426,98;· Recobcví Representações
_ Cr$ 819,21; Ind. Com. Representações Vab Ltda. -

S/C ·Ltda. - Cr$- 1.072,51; Merg Representações Ltda.
_ Cr$ 9.795,22; Manfred Geargi Representações Ltdc.
Cr$ 49.153,28; Cleide Wagner Ferreira de Almeiifa
Cr$ 53.504.85; Novais Representações de Confecções
Ltda. - Cr$ 31.843,43; Rlli Cesor CavoLc<:lI1te - Cr$
39.657,41; Genivaldo Cabral da Silva - Cr$ 117.077,94;
Com. Representações Ltda. - Cr$ 1.059,00; Comercial
Dicastro Representações Ltda. - Cr$ 18596,31; E�ba!o
Roupas Casa Nobre Ltda. - Cr$ 751.426,00; Industna

Têxtil São Cristovõo Ltda. - Cr$ 5.705.762,70; Cente­

nário S.A. lnd'. Gráfica - Cr$ 340.000,00. Total Cr$ ..

123.385.234,34. O quadro de credores. foi fornecido pelo
comissário da concordata doutor OtAVIO PEREIRA. E

o presente, que lido e achado conforme,. vai as�inado. �u,
para .ue. chegue ao conhecimento de todos,. fOI expedido
Eulina Ladewig Silveira, Escrivã, O escreVI.

Gaspar, 06 de maio de 1985

'EULlNA LADEWIG SILVEIRA - Escrivã

í'?��- . .
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR-se

EDITAL DE CITACÃO E INTERESSADOS INCERTOS
COM Ô PRAZO DE 30 DIAS

.

o Dr. PEDRO MADALENA, Juiz de Direito desta Co­
Marca de Gaspar, Estado de Santa Catarina, na for.ma
da Lei, etc... FAZ SABER, o quem o presente editaI
de c,(acão com o prazo de 30 dias, vir dele conhecimen-·
to tiYe,'� que por parte de-MARIA MARGARIDA SAIS,
brasileir�, viúva do lar, residente e domiciliada no lugar
de Minas Município de Ilhoto, Comãrca de Gaspar-SC,
foi apres�ntada uma Açõo de Usucapião sobré o imóvel
a sec:uir descrito: Um terreno sito no lugar de Minas,
muni;ípio de ll!luta Comarca de Gaspar, medindo a área
de 202.860,00 m2, possuindo os seguintes medidas e· con­

frontacões: ao Norte, em 147,00 metros, com terras de

Antonio Cardoso; ao Sul, também em 147,00 metros, com

c·om terras de Ervino Ferretti, João Gualberto, Pedro Soes
terras de Antonio Delandréia; a ��;te em 1.380,00 metros

Filho e o Oeste, também em 1.380,00 metros com terras

de Pedro José Nicolau Schmitt. Na referida ação foi de­

signado o dia 11.09.85, às 09:00 horas, para a audiência
de justifica cão. O prazo para contestação passará a fluir

da intimac50 da sentença que julgar a justificação. Fi­

cando cie�tes de que não contestando o ação, presumir­
se-ão aceitos como verdadeiros os fatos narrados na ini­

ciai da referida aeão. Dado � passado' nesta cidade de
Gaspar, aos trinta· e um. dias do m�s de moi? d� �il
novecentos e oitenta e cmco. Eu, Eullna Ladewl9 S,lve,­

ra, Escrivã, O escrevi.
Gaspar, 31 de maio· de 1985

PEDRO MADALENA - Juiz de Direito
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JUIZO DE DlREITO DA COMARCA DE GASPAR-Se

'Edital de p;·Qca (extrato art. 687 do' CPC). Venda
em 1 a Praça no ,lia 05.09.85, às 17:00 horas (preço su­

perior a 'cvcliccõo l. Venda em 2� Praça no- di« 18.09.85',
às 17:00 hcrc "quem mais der}. Local: Átsio do F.­
rum, sito à "" Ce!. Aristiliano Ramos, 229 n'!sta clde­
de. Processo. li -cesso de Execução nO 294/84 movide
por PROS!)"',...·H') S.A. IMPORTAÇÃO E COMÉRCIO
contra BAJ;"" r.,�O ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO
LTOA. Bens: ,:. terreno composto dos lotes na 07 e 08,
do loteamf'nt: '''''queline'', contendo a área global re

1.033,49, em formo irregular, limitando-se' ao Leste em

26 metros no 'C�'l ímpar da rua Belarmino Joõo da Sil­
vo a Oeste, � .. "".32 m, com terras de. Paulo Deschamps
ao . norte em '!.50 metros com o lote n.? 09, de Paca
Empreendimer 'r-: Imobi!iários Ltda. e ao Sul, em 38,00
metros com " !cte n,? 6, também pertencente· a Pac.
Emp. lmobiliérios Ltda., Registrado sob n9 R-1-6.231, n.
livro n.? 2, fie �?c;istro de Imóveis d'a Comcrcc de Gas­
par. Edifirado '�m- dois galpões de alven�ria e mais um.

construção de alvenaria que serve de depósito e refei­
·tário. o terreno foi avaliado em Cr$ 6.000.000,00. Dói,
galpões em Cr$ 45.000.000,00. A casa de alvenaria em

.

Cr$ 3500.000,00. Total da avaliação Cr$ 54500.000,00.
Dado e pnssorlo nesta cidade de Gaspar,· aos nove dias
do mês de julho de mil novecentos e oitenta e cinco. Eu,
Eulina Ladewig Silveira, Escrivd, o escrevI.

Gaspar, 09 de julho de 1985

PEDRO MAI;>ALENA - Juiz de Direito
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JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR-se

'Edital de Precn (extrato art. 687 do cpr) Venda
em 1� Praca o �1a 28.08.85, às 17 :00 horas f !'''co su-

.

perior a a;ali ção·). Venda em 2a Praça no �i(l 12.09.85,
às 17:00 horas (a que mmais der). Local: Al-rio do Fo­
rum sito à Ru'l Cal, Aristiliano Ramos, 2Z9 "nsta ci­

dad�. Processo. Acão de Execução de Sel1tené" .. o 3'50/84
movido por FELlX JOÃO LANDGRAF e ESTELA LAND­
GRAF contra BARRACÃO ENGENHARIA E CONSTRU­
CÕES LTOA. Bens: Um terreno situado nesta cidade, à

Rod. Jorge Lacerda, Km 09 designado por lote n9 71

da quadra iii do loteamento Jardií;1 Figueira, contendo
a área de 339,60 m2, limHando-se ao norte em 12,00
metros do lado ímpar da rua "X" ·do citado loteamento

ao sul., em' 12,00 metros 'tom terras de Devanir Sorroche;
extrema a Leste em 28,30 metros com o. lote n.9 78

de Barracão Engenharia e Construção Ltda.; a Oeste em

28,30 metros, com o lote n9 72 também de �arrac.ão En­

genharia e Construçõo Ltda., sem benfeitonas, dlstandQ

pelo rumo Oeste 128,00 metros da esquina das ruas X

e Z. Avaliado em Cr$ 2.00Q.000,00. Dado e passado
nesta cidade de Gaspar, aos· nove dias do mês de iul�o
de mil novecentos li oitenta c cinco. Eu, Eulina Ladewlg
Silveira, Escrivã, o escrevi.

Gaspar, 09 de julho de 1985

PEDRO MADALENA - Juiz de Direita·

JUIZO DE DiREITO DA COMARCA DE GASPAR-Se
'(!'tr�,.

'Edital de Praca (extrato art. 687 do CPC). Venda
em 1� Praca no d'ia 03.09.85, às 16,30 horas (Preço su­

perior a av�liação). Venda em za Praça' no �ia. 18.09.85}
às 16,30 horas (aquem mais der). Loca!: Atno d� Fo­

rum sito à Rua CeI. Aristiliano Ramos, 229 nesta Cidade.
. Proc�sso. Processo de Execução n9 400/84 movido por
COM. E TRÃNSPORTE$ REIS GDA. contra ELPIDIO ZU­
CHI. Bens: Um terreno situado no lugar Margem Es­

querda deste município e Comarca de Gaspar, medindo
a área de 307,80· m2 em forma. triangular, limitando-se,
ao Sul em 30 metros com a Estrada Geral, a Lesre em

38 00 �eI'ros com terras de Nicolau Threiss, e a Oeste

e� 2050 metros com terras de herdeiros Cristiano

Threiss; sem benfeitorias, ter,eno este registrado no li­

vro 3F - sob n9 17.412, avaliado em Cr$ 2.000.000..Por

este Elpidio Zuchi fica intimado do d·ia das praças ac,ma

mencionadas. Dado e passado nesta cidade de Gaspar,
aos nove dias do mês de julho de mil novecentos e oi­
tenta e cinco. Eu, Eu:ina L. Silveira, Escrivã, o escrevi.

Gaspar, 09 de .julho de 1985.

PEDRO MADALHIA - Juiz de Direito

DENTISTA
Silvio Ramos

RUA 15 DE NOVEMBRO, 701 - FONE: 22-1750
• 1 Blumenau - SC

Fotos para casamentos, aniversários e batizados; álbuns para retratos,
filmes coloridos. Em promoção bols.as, álbuns, chaveiros.

Rua CeI. Aristiliano Ramos - Fone 32-0550 - GASPAR - se
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A dívida, fraudulenfa
e ilegal, é discutida

O presideníe José Sarney reuniu quar­
ia-feira os governadores de todo o país
para discutir com eles os mais diversos
problemas. No encontro, realizado em

Brasília, Sarney manifestou intenção de
"endurecer" posição quanto. ao paga­
mento da dívida externa.

O nevo governo parece não querer se

dobrar ante o FMI, como faziam os sub­
servientes generais Ernesto G. e João F.

.

A idéia não é nova. Ao assumir' o

governo na Argentina, o presidente Raul
Alfonsin tentou unir todos os países sul-­
americanos para um boicote ao Fundo,
já Que grande parte da dívida é ilegal.
Além disso, boa soma dos quase 1 tri­
lhão de dólares devidos pelos sul-ame­
ricanos foram depositados na Suíça pe­
los governos militares aliados das ban­

queiros.
A proposta de Alfonsin foi, como era

de se esperar, recusada. Agora, a Ar-

CI�a destrói a
A caça, tanfo em épocas permitidas

como nas proibidas, vem devastando a

fauna do Gaspar Alfo. A denúncia foi
feita por um morador da localidade' que
está preocupado com o problema.

O problema é mais grave na região
onde vivem as famílias adventistas. O

agricultor Herbert Gutnner, que sente
de perto o drama dos animais, lnícrmou •

que os caçadores invadem as proprie­
dades e passam até dias inteiros ma­

tando o que encontram.

Ele acredita que os depredadores ve­

.

nham principalmente de Blumenau. A

caça no local é praticada durante o ano

-inteiro, inclusive nas épocas proibidas,
quando aves e mamíferos estão em épe-

genfina tenta por meios próprios sanar

a sifuacão, através de desvelerizecão do
peso e' criação de outra moeda, o Aus­
tral. O país mostra sinais de otimismo e

poderá, segundo analistas internacio­
nais; reduzir drasticamente a inflação
nos próximos meses.

A dívida externa da América Latina
hoje é de' 980 bilhões de dólares em

empréstimos conseguidos por generais
ditadores do tipo Emílio G. Médici e A.
Pinochet.

'

rlos próximos dez anos e. ,..díses
conseguirão pagar apenas 410 bilhões,
dois terços dos quais somente de Juros.

Para Fidel Castro, líder de Cuba, ha­
verá uma estagnação em 1988. Ele tam­
bém defende um boicote coletivo dos
endividados.

Esta parece ser uma solução viável,
já que os juros são ilegais e extorsivos,
aumentados ao sabor da vontade ame-

vida . aailllal

rlcana Não l1ií como obrigar os países
a fazer o pagamento da dívida exter­
na. Os governos o fazem apenas porque
e!a é paga com sacrifícios da população.

Enquanto existirem no continente

presidentes como Pinochet e Stroessner,
a dívida será rolada e os juros serão

pagos ês custas do povo.

.

Isíranhamente o PMDB, que, no ano

passado, durante ii campanha pelas di­
retas, pedia a morató�' , hoje está em

silêncie. A Questão da dívida externa
brasileira poderia se resolver uaraleía­
mente 11 do continente sul-americano.
Como o maior país, o Brasil, tem con­

dições de liderar um movimento confra
as absurdas exigências dos banqueiros
internacionais. São 130 milhões de pes­
.soss pagando por empréstimos feitos por
dez mil políticos a 30 banqueiros. Uma

situação absurda.
.

no Gaspar Alto
calização mais rigorosa. Se continuar o

abate indiscriminado de aves e peque­
nos mamíferos, a fauna poderá até se

extinguir. Algumas espécies de pássaros,
antes facilmente Jncontradas, já não
existem mais.

Mudas' distribuidas
Começou com força total a

distribuição de 53 mil mudas de

árvores para reflorestamento em

Gaspar. As mudas foram criadas

no horto florestal da Cidasc e a

coordenação da distribuição este­

ve a cargº da Acaresc,

PlA!RAsrTOSE BOVINA

Beroe e Bicheira

ca de reprodução.
O agricu Itor disse tanibém ter senti­

do a diminuicão de vida animal na área.
Ele reside lã há aproximadamente 50
anos. Para Herbert é urgente que se te­
me alguma providência, como uma tis-

o Berne, conhecido pelos cientistas com o nome

de Dermotobia Hominis, é Um parasito de anim)is
domésticos e selvagens das érecs quentes e úmidas.

-Qucndo as larvas dei inseto estão presentes no teci­

do subcutôneo dos bovinos, a produção de leite e

carne diminui e as peles ficam desvclorizcdcs.

A pecuária brasileira .é um dos mais importantes
setores da economia no país em razão de sua alta

expressão numérica, quando comparada com outros

países. Entretanto a produtividad desta rebanho não

atinge. os níveis requeridos para a atualidade. Con­

correm para a baixa produtividade dos rebanhos cin­

co grandes' fatores: - As doenças dos ani.mals - Ge­

nético - Manejo - Alimentação - Nível Cultural

e Econômico do nosso país.
Os animais, principalmente os bovinos,' quando

altamente parasitados por bernes, sofrem inúmeros

prejuízos em seu desenvolvimento como: atraso de

crescimento, emagrecimento, quebra na produção lei­

teira. O orifício de penetração da larva poderá ser­

vir não só como porta de entrada de germes causa­

dores de infecção, orig,inando assim abcessos subcu­

tôneos e miiases (bicheiras).

o engenheiro agrônomo Ronal­

dir
.

Knoblauch informou que a

distribuição estaria concluída nes­

ta sexta-feira em toda a cidade.
- Junto c<rJll as mudas são

distribuídos pesticida e feijão mu­

.cuna para adubação verde.

(I)
- lesão deixada pela larva 00 couro com pre­

juízos diretos na comercialização.

ETIOLOGIA

O Berne é oriundo da larva de uma espécie de

mosca chamada Dermatóbia Hominis. Esta espécie

põe seus ovos no abdomem de outras. moscas ou

mosquitos sugadores de sangue em número de 15 a

20 por vez. Quando os ovos são depositados direta­

mente sobre os animais estes não evoluem, necessi­

tando obrigatoriamente de outro inseto. Quando o in­

seto portador de ovos pousa no animal e com o cc­

lor destes, ales se desprendem e após 5 a 10 minu­

tos eles penetram através da pele deixando um ori­

fício para respirar, permanecem 35 o 40 dias trens­

formando-se em larvas adultas - o berne, após caem

na solo e dentro de 60. a 80 dias se transformam

novamente em insetos adultos.

Além dos bovinos, a cão, os ovinos, as bubalinos,

o.s. gatos e os homens são atacados.

VALDIR GONÇALVES
Médico-Veterinário e agente da Cidasc em Gaspar

SllDE SOaRE 1

'o EVEiU!ST
Durante exposição de fotos antigos e re­

centes de Gaspar, no Alvorada, como par­

te do programação do Festival de r"l'ernO'..

foi exibido audiovisual pelo professor de

línguas e tradutor li, 'Jerto Strek,

Ele é funcionário da Omino Hering, de

Blumenau, e agradou muito com li proje­

ção sobre o Njapal, onde está o monte Eve­

rest. O público presente acompanhou aten­

tamente as explicações. Liebert esteve ·pes­

soalmente no. Everest, que é o pico li1Ulill

clto do mundo, com mais de 8 mil metrcs,

ACIMPEVI' COM
SEDE PRóPRIA

Jó foi escolhido um iocal para funcÍGII4I­

menta da Acimpevi em Gaspar. Será nume

sala do Salão Cristo Rei, final da rua Aris.­

til iano Ramos.

O local ficaró à disposição dos assacÍQ­

dos para \
consultas e negócios.

I

B;AlSA NO;

,BELA VISTA
Natal Rosa, barbeiro, artesão e operoHor

. da balsa que liga a Margem Esquerdo ..

Bela Vista, acredita que uma solução de­

va. ser dada para a morosidade da tre­

vessic do rio.

A balsa não possui motor e o percu....

é lento e consctive; fazendo com que mui­

tos prefiram fazer um longo contorna. Cer­

ca de cinco carros passam por dia �

local apenas.

FESTA DA QACHAÇA
Alcoólicos anônimos e conhecidas pode­

rão se deliciar, neste domingo, 20, com li

" Festa da Cachaça de luiz Alves, terra

da melhor "Caninha" dor Brasil.
A Prefeitura Municipal, tenda o frente

luiz Alberto Simão, espera repetir o SII,­

cesso obtido na, ano passado, com a pri­
meira Festa do Cachaça.

VEREAD'oe EM,
'OIUOlúMA

Herculano Weber, vereador da PDS e

presidente da Câmara Municipal de GO&­

par, participa, no dia 20 de julho, sóbad.�
de reunião da diretoria da União Estadual

de Vereadores em Criciúma.

A reunião visa uma preparação para' _

Congresso Nacional de Vereadores, a ser

realizado em agosto em Brasília.

Weber é membro efetivo do Conselho

'Fiscal da UEV, tendo sido diretor na ges­

tão anterior.

IGREJA ERGUIDA

PiELA C'OMUNIDAiOE
Pronta desde 1979, tendo sida

contruída e� apena� um ano pela
comunidade católica local, a be­

la Igreja de Gasparinho continua

recebendo melhorias.

Recentemente foi inaugurado
um cor ,_ mesmo estilo da

•

igreja. Eduafôo Theis, presidente
da capeia, afirmou que muií&

coisa ainda está para ser termina.'

da Q que as 'obras continuam com

o apoio de todos indistintamente•.
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